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residentes e graduandos não participaram de capacitações

formais, mas são treinados constantemente durante suas ati-

vidades práticas. Logo, o resultado da análise dos dados pode

ter sido modificado pelo momento da residência e, por conse-

guinte, pelo acúmulo de conhecimentos aprendidos durante

os anos que compõe a especialização.
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Introdução: A prevalência da infecção pelo vírus da imu-

nodeficiência humana (HIV) aumenta em determinados

subgrupos populacionais como pessoas transexuais, usuários

de drogas (exceto maconha e álcool), homens que fazem sexo

com outros homens (HSH), profissionais do sexo e casais soro-

discordantes, sendo indicado a profilaxia pré-exposição (PrEP).

Objetivo: Avaliar o comportamento sexual dos usuários do

serviço de PrEP em Sergipe.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal e descritivo.

A coleta de dados foi realizada entre abril e setembro de 2019

por meio de aplicação de questionário com os usuários do

serviço de PrEP do Hospital Universitário de Sergipe. Os crité-

rios de inclusão foram assinatura do Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) e indicação para uso da PrEP por

conta de comportamento sexual de risco.

Resultados: Foram avaliados 13 usuários. Quanto às

exposições de risco, nenhum indivíduo havia se exposto ao

HIV nas últimas 72 horas. Das pessoas que utilizaram a PEP

nos últimos 12 meses, nenhuma era mulher; entre os homens,

4 (44%) haviam feito uso da PEP, destes 3 (75%) foram por

sexo desprotegido e 1 (25%) devido a acidente de trabalho.

Em relação às parcerias sexuais dos homens, todos se rela-

cionavam sexualmente com outros homens. Dentre eles, nos

últimos 3 meses, a quantidade de parceiros foi de 1 a 20 pes-

soas, sendo a média de 6,23 homens. A maioria (5; 55,5%)

praticava sexo anal insertivo e 4 (44,4%) anal receptivo. Nes-

tas práticas sexuais a frequência do uso de preservativo foi de

88,8%, sendo 44,4% (4) para uso todas as vezes, 33,3% (3) para

mais da metade das vezes e 1 (11,1%) para menos da metade.

No que diz respeito ao sexo oral, todos os participantes não

fizeram uso de proteção. Apenas 3 (33,3%) usuários homens

tinham parceiros sexuais HIV + Contudo, todas as mulheres

entrevistadas faziam parte de um casal sorodiscordante, entre

elas a modalidade sexual praticada era o sexo vaginal recep-

tivo, nenhuma realizava sexo oral. No que diz respeito ao uso

do preservativo, 2 (50%) praticavam sexo protegido, 1 (25%)

usou preservativo em mais da metade das vezes e 1 (25%) não

usou nenhuma proteção.

Discussão/Conclusão: Todas as mulheres buscaram o serviço

do PrEP devido à sorodiscrodância entre o casal, enquanto os

homens buscavam o serviço por conta de um comportamento

de risco maior, com múltiplos parceiros. Assim, a implantação

do serviço de PrEP em um hospital de referência é de suma

importância para minimizar a exposição ao risco de contrair

HIV.
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Introdução: De acordo com, a síndrome da Imunodeficiên-

cia Adquirida (AIDS), com o passar dos anos, vem assumindo

um perfil de cronicidade, dentre as estratégias de prevenção

combinadas adotadas no Brasil, a Profilaxia Antirretroviral

Pós-Exposição de Risco (PEP) O PEP se caracteriza como uma

urgência médica e, por isso, deve ser iniciado o mais pre-

cocemente possível, idealmente nas primeiras 2 horas após

a exposição, tendo como limite às 72 horas subsequentes à

exposição.

Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico dos usuários da PEP

em Juiz de Fora–MG.

Metodologia: Foi realizado um estudo retrospectivo com a

avaliação e análise dos prontuários de 184 pacientes que uti-

lizaram o PEP como medida de prevenção à contaminação

após exposição sexual consensual no serviço de atendimento

especializado (SAE) do departamento de doença sexualmente

transmissíveis e AIDS do Município de Juiz de Fora–MG no

período de Janeiro de 2015 até Julho de 2017,

Resultados: O perfil epidemiológico verificado corresponde

à prevalência de usuários do sexo masculino, totalizando 75%.

Já em relação ao estado civil, observou-se o predomínio impor-

tante de “solteiros”. Acerca das ocupações mais frequentes

entre os usuários da PEP, os estudantes representam uma

parcela importante (23,9%) e a prevalência de níveis de escola-

ridade avançados (42,9% superior e 40,7% médio). Em relação

ao uso de drogas lícitas ou ilícitas, 48,9% dos entrevistados

negaram qualquer vício e 36,9% relataram uso associado de

álcool. A prática heterossexual foi declarada por 69,5% dos

indivíduos, enquanto 26,6% declararam-se bissexuais. Já o tipo

sexual prevalente foi vaginal (71,1%), seguido por anal (14,6%),

dos quais a maioria foi receptiva, o que se consolida como uma

prática de maior risco de aquisição do HIV. O risco do parceiro

era desconhecido por mais de 90% das pessoas, criando-se a

hipótese de que as relações foram eventuais. Apenas 4,8% dos

casos tinham conhecimento de que o parceiro era portador de

HIV.
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